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SEGUNDA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 1944

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO SR DI R ETO R.

Dia 16 de junho de 1911

ALTERA.ÇÃO bE NOME

Indústrias Beijaflor 5. A. (pede para ser
anotada na marca Illusão, n.0 27.786, a alte-
ração de nome da titular), Coloniffeio Can-
dido Ribeiro Ltda. (pede para ser anotada nas
marcas Brim América, n.o 40.137, Brim far-
pe, n.o 40.138, Tropical. n.o 41.800. Fio Pes-
cador, n.o 53.550, Pescador, mo 62.823, Emble-
mática, n.° 68.287, a atteraeão do nome da ti-
tular), Pesco Products Co. (pede para ser
anotada na marca Pesco, mo 61.051, a altera-
ção do nome da titular). — Anotem-se as al-
terações de nome.

NOTIIICAOPS

São COndiltIdOS os requerentes acima. men-
cionados a comparecer a êste Departamento, a
fim de efetuarem o pagamento da taxa de al-
teração de nome das titulares das menciona-
das marras.

TRANSFMIENCIAS DE :MARCAS

àletahloth Company (transferência para o
seu limpe da marca Virotes. n.° 25.750), Affi-
liated Próducts, Inc. (transferência para o seu
nome da marca Kissprort n.o 28.087), Buono
& Comp. Ltda. (transferência para o seu
nome da marca Rijo, n.o 28.318), José Santos
& Comp, (transferência para o seu nome da
marca nis ale lla, n.° 35.818), Pacheco & Com-
panhia (transferência para o seu nome das
marcas Elirir Salvador, n.o 43.511, e Santo
Antônio, u.° 16.463), Indústrias Reunidas Mi-
nas Gerais S. A. (transferência para o seu
nome da marca Ouro, n.o 44.081), Envides Ra-
mos (transferência para o seu nome da marca

n.o 47.429), Ecos & Compa-
nhia

• 

. (transferência para o seu nome da marca
Vitro-I'ler, n.o 19.790), Alfredo Teixeira Cha-
ves & Comp. (transferência para o POLI nome
da marca Tinturaria Luzo, n.o 50.232), Labo-
ratório Woasan Ltda. (transferência para o
seu nome da marca Kourermil, n.o 58.111),
Química Industrial Fidalga Ltda. (transferèn-
cia para o seu nome das marcas Atlas. núme•
ro 63.291, Terebentrat. mo 53.292, Combate,
n.° 63.293, Buffoln. n.o 93.291), Laboratórios
Associados do Brasil Lida. (transferência para
o.seu nome da marca Bromoresium. n.° 05.148),

Laboratório Farmacêuticos Jener Ltda. (trans-
ferência para o seu nome da marca Previ-Bi!,
mo 65.973), produtos Químicos :Melro Ltda.
(transferência para o seu nome da marra
Mento, n.o 70.917, Menco, n.o 70.918 e Menet),
n.o 70.919), Fábrica de Móveis de Aço Cometa
Ltda. (transferência para o seu nome da mar-
ca Cometa, n.o 71.860), Laboratórios Reuni-
dos la !labia Ltda. (transferência para o eeu
nome da marca Lontbrigol, n.° 73.707). —
Anotem-se as transferências.

NOTIFICAÇÕES

São convidados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecer a ésto Departamento,
a fim de efetuarem o pagamento da taxa de
transferência das mencionadas marcas.

Dit isão de Marcas

Expediente do dia 16 de junho de 1911

EVIDENCIAS

Laboratório Farmacautico .S.êtros Ltda (no
pedido ile caducidade da marca Pioro, numera
28-857 :• — Sa t isfaça as exigências da infor-
mação.

Perfumaria 'sara Ltda. (no pedido de trans-
ferência da marca de n.° 33.211). — Preste
esclarecimentos.

Ribeiro Salgado & Cia. (no pedido de trans-
ferência da marca de mo 35.471). Satisfaça
a exigências da informação.

Andrade & Andrade (no pedido de transfe-
rência da marca de n.o 37.071), — Satisfaça a
exigência da Informação.

Industrio Brasileira de Produtos Químicos
Limitada (no pedido de transferência da mar-
ca de mo 42.950). — Apresento o certificado
do registro.

Produtos Nutritivos Paulicéa Ltda. (no pe-
dido de transferência da marca de n.o 59.009).
— Preste mais esclarecimentos em face da in-
formação.

Henrique Batam) Martins -(no pedido de Ca-
ducidade da marca n.° 62.069). — Preste es-
clarecimentos.	 •

Amando Barbosa Lemos (no pedido de trans-
ferência da marca de n.° 63.256). — Satisfa-
ça as exigê ncias da informação.

Laboratorio Fiel Lida (no pedido de cancela-
mento do nome comercial de n.° 63.614), —
Junte procuração bastante..

Labnotorio Thebra S. A. (no Ped ido de Ca-
ducidade da marca de n.° 61.5843), — l'reste
esclarecimentos.

•

Casa Wild Instrumental Técnico e Maquinal
Ltda. (no pedido de transferência da marca de
np 65.865). — Preste esclarecimentos.

Bruno Messina (no pedido da Iransferência
da marca de mo 66.097), — Satisfaça as exi-
gências da informação.

J. do Souza Natio (no pedido de transferên-
cia da marca 110 /I.° GILA IS/ — Satisfaça as
exigências da informação.

Emprésa Serra Grande Ltda. (no pedido de
transferência da marca de :IP 71.816), — Sa-
tisfaça as exigências da informação.

Walter Vou Itutschler (no pedido de trans-
ferência tia marca de n.o 71.937). — Preste
esclarecimentos.

Calçado Leve Ltda. (no pedido de transferên-
cia da marca de 11.0 77.23). — Faça reconhe-
cer a firma como sendo do titular da marca.

L. Andrade (1.021-11 junto ao tèrm0
n.o 90.181). — Preste esclarecimentos.

Itetnigton nand Inc. (13.602-11 junto ao W-
ave 11 .0 Gi .01)0, marca go.o26). — Preste es-
clarecimentos.

Tarmo n.o 82.136 — Confecções Fernandes
e Chaves S. A. — Preste rsclarecimeni0S.

Tann° n.o 81.910	 Alberto da Silva Con-
vit e. — Requeira a restauração, si quizer,

',Carmo n.° 61.913 — Ascenção & Gomes, —
Requeira a restauração.

Virmo uP 85.397 — Leon Kanietsky.
Requeira a res tauração, querendo.

Tarmo n.o 86.658 — Instrumental ótico Li-
mitada. — Apresente novos clichés, para pn-
/Meação de acôrdo com as etiquetas de f0-
lbas 33-35.

'Fórum n.° 90.839 — 'fite Mimai° Refining
Company. — Mantenho a exigência.

Tèrmo n.° 95.937 — Antonio José Rodrigues.
— Apresente procuração outorgada ao sinata-
rio de fls. It.

Sfanco Tocorporated (11.106-11 junto ao tar-
am 95.376. Apresente procuração e preste
esclarecimentos.

DIVERSOS
Produtos Nutritivos Paulicéia Ltda. (no pe-

dido de transferancia da marca n.o 68371),
— Aguarde-se.

Custódio de Almeida (6.161-S4 junto ao têr-
mo n.o 91.268) — Restitua-se, mediante re-
cibo.

'Tarmo n.° 101.956 — Emprésa Serra Gran-
de Ltda. — Aguarde-se.

Noticiário
onostçõss

Tecelagem do Seda Nossa Senhora da P.mlia
S.A. (17.224-11) — Apresentando oposição ao
registro da marca depositada sob número do
taram n.o 106.171, de S. A, de Tecidos Votes.

Tecelagem de Seda Nossa Senhora da Penha
(106.163-11) — Apresentando opc,sicrio

Continua na pdg,, 1.195

REVISTA DA PROPRIEDADE

• INDUSTRIAL
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EXPEDIENTE SUMÁRIO
Págs.IMPRENSA NACIONAL

Diretor
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Chefe S. Publicações	 Chefe S. Redaçéo

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL — Expediente do Sr. diretor e da
Divisão de Marcas . . 	

NOTICIÁRIO — Oposições — Recursos — Retificações

• 1193

1193

MURILO FERREIRA ALVES	 EUCLIOES DESLANDES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 111

orgao de publicidade do expediente do °apartamento*
Nacional da Propriedade Inch-estriai, do Ministério

do Trabalho. Indústria e Comércio

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n. 1

EXPEDIENTE
A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-

viço de Publicações (S. Pb. ).
O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de

1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariávelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 b e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ter dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,

aos sábados, das 9 às 16 h e . 30 ni e será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuída, deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a salda dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS
Repartições e particulares:

Capital e Interior:
Anual 	 	 Cr$	 70,00
Semestral 	 	 Cr$	 35,00

Exterior:
Anual 	 	 Cr$ 110,00

Funcionários:
Capital e Interior:

Anual 	 	 Cr$	 56,00
Semestre 	 	 Cr$	 28,00

Exterior:
Anual 	 	 Cr$. 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os éheques e vales postais deverão ser emitidos em- favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes si:ir:lente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas:
CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.

— Notificações — Inscrição de Procurações

Certificados expedidos . . . 	

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO — Têrmos anteriores. • 1196

1. N. — Divulgação n. 89

Código de Processo Civil
Com índice alfabético e remissivo

COBRANÇA DA DIVIDA PÚBLICA
DESAPROPRIAÇÕES POR UTILIDADE PÚBLICA

PREÇO	  Cr. $ 5,00
A venda na Seçâo de Vendas da Imprensa Nacional e nas Agências :

n. 1: Ministério da Fazenda, e a. 2: Edifizio do Pretória
	

1

1944 I.° TRIMESTRE 1944

COLEÇÃO DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retificações e re-
produções, com indicaçâo das datas de
publicacâo

Cr$ 60,00

Ementário da Legislação Federal
1 volume, classificadas as ementas por or-
dens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00
Seção de Vendas da I. N. — Avenida Rodrigues Alves ri. • 1
Agências 1 .2 — Ministério da Fazenda e Edition do Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL



Otto faumbgatilfe
Otto Baumgart — Tõrino — 94.360.
Sandoz S. A. — Tèrnio — 94.380.
Sandoz S. A. — Térino — 94.387.
Foster Machine Company — Termo —

94.405.
Edgar M. de • Almeida — Tèrmo —•

91.435.
The Renold And Gogentry Chain CO.

Ltd — Tiirmo — 101.033.
Soc. Coop. Viti-Vinícola Garibaldi

Ltda. — Urino — 101.375.

82.378.
82.378.
82.379.
82.380.
82.381.

82.382.

82.383.

82.384.
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-	 NOTIFICAÇÕES•
E' convidado Laboratório Chimiopan Ltda. a

comparecer a êste Departamento, a fim de sa-
tisfazer ^a exigência do parecer do Dr. Assis-
tente Jurídico, na marca Bi-tocar, n.o 80.276.
r E' convidado Morno] Envoltórios Ltda. a
comparecer a êste Departamento, a fim de
efetuar o pagamento da taxa final do Write
n.o 93.471, titulo de estabelecimento Alolan
Envoltórios lada.

Inscrição de Procurações

• Foram inscritas no registro especial exvi
do disposto no art. 7.0 do Decreto n.o 1.603,
de 14 do setembro de 1939, as seguintes pio-
ro rações :

Numes — Inscrições
NP 5.509. Casa de Saúde Santo António Ltda.

(15.795-44).
Procurador, Emprêsa Mercúrio de

Marcas e Patentes Ltda. (agên-
cia).

NP 5.510. Manufatura do Brinquedos Astro
• Lida. (10.134-44).

Procurador, Cruzeiro do Sul Paten-
tes e Marcas Ltda. (agência).

NP 5.511. Laboratório de Biologia e Quimio-
terapia do Brasil Ltda. (15.894

• de 1811).

Procurador, Romeu RodrIgues
(agente).

N.° 5.512. Vasco Grévatin, Valdemar Crevatin,
Cilho Crevatin e Mário Crevatin
(15.778-44).

Procurador, Cruzeiro do Sul Paten-
tes e Marras Ltda. (agência).

N.° 5.513. António Campas & Cia. Ltda. (nú-
mero 16.376-41).

Procurador, Jaime Pereira de Mes-
quita (advogado).

N.° 5,514. Casa Fátima Ltda. (16.279-44).
Procurador, Antero Roma de Oli-

veira (advogado).
N.° 5.515. Tberê Peri de Freitas (16.15041).

Procurador, M. da Nóbrega (agente).
N.° 5.516. Rogério Guerra (15.749-44).

Procurador, Frederico Sueli (ad-
vogado).

NP 5.517. Fábrica Horst Ltda. (16.2i8-41).
Procurador, Cruzeiro do Sul Paten-

tes e Marcas Ltda. (agência).
N.° 5.518. S. A. Industrial Irmãos Levar

(15.887-41).
Procurador, limprêsa Mercúrio *de

Marcas e Patentes Ltda. (agên-
cia).

NP 5,519. António tia Cunha - Teixeira (nú-
mero 15.892-44).

Procurador, Romeu Rodrigues
(agente).

N.° 5,590. Frederico de Marco (15.909-44).
Procurador, Emprèsa Mercúrio de

Marcas e Patentes Ltda. (agên-
cia).

NP 5,521. Magalhães & Cia. Ltda. (10.120,
de 1914).

Pr ocurad or, Romeu Rodrigues
(agente).

N.° 5,522. S. A. Indústrias Metalúrgicas Cre
(15.777-14).

Procurador, Cruzeiro do Sul Paten-
tes e Marcas Ltda. (agência).

NP 5.523. Rochard P. Monsen (16.096-44).
Procuradores, Monsen, Leonardos

45; Cia. (agente).
N.° 5,524. Carlos Marcos Ribeiro Filho (nú-

mero 16.219-44).
Procurador, Cruzeiro do Sul Paten-

tes e Marcas Ltda. (agência).
NP 5.525. Amapá Representações -Lida. (nú-

mero 15 .860-44) .
Procurador, Cruzeiro do Sul Paten-

tes e Marcas Ltda. (agência).
N.° 5.520. J. M. Ramos & Cia. (10.280-44).

Procurador, Antero Roma de Oli-
veira (advogado).

NP 5.527. Gilos, Schacht di Company (16.130,
de 1941).

Procuradores, Júlio e Fernando Melo
(agentes).

N.0.5.528. Albino da Silva Lopes (10.281-44).
Procurador, Antero Roma de Oli-

veira (advogado).
NP 5.520. Padaria fóa Vista Ltda. (16.278,

de 1914).
Procurador, Miare Roma de Oli-

veira (advogado).

Inscrição da prova do artigo 119,
do decreto n. 20.377, de 1931

Foram inscritas no registro especial ex-vi
do disposto no art. 8.0 do Decreto n.° 4.232,
de 6 da abril de 1942, as seguintes certidões:

Nomes — Inscrições
N.o 397. Endo Products, Inc. (16.085-11).
N.° 398. Química e Farmacêutica Sanosbrasil

Ltda. (11.896-44).

Certificados expedidos

São convidados a comparecer a este Departa-
mento, a fim de receber os seus certificados
de Marcas, Titulo de Estabelecimentos e Nome
Comerciais os titulares abaixo mencionados:
82.311. Dr. Giovanni Infante — Ttirmo —

47.998.
82.342. Lab, Moura Brasil S. A. — 'Urino

— 73.513.

82.343, Soe. Paulista de Ind. Química Ltda.
— Termo — 77.742.

82.344. Labs. "Sutis" do Brasil Ltda.
'Tèrmo —87.023.

82.315. Hélio de Sousa Carvalho — Têrtno-.
87.058.

82.346. Ernesto Nergebauer & Cia.- — Têrmo
— 87.870.

92.347. Soc. Baila Ltda. — Pérola —89.328.
82.318. Comp. Usinas Nacionais — Têrmo •-•

90.815 .
82.319. Comp. Paulista do Papéis e Artes

Gráficas — Thin° -- 91.454.
82.350, Tecelagem de Seda e do Algodão de

Pernambuco — Térmo —91.883.
82.351. Doroteu Araújo & Cia. — Tèrmo —•

91.861.
82.352. Inds. Ilaltrich Ltda. — Térmo —•

91.901.
82.353. Machado 8: Irmãos — 'armo •—

• 92.498.
82.351. José B. Andrade — Tèrmo — 92.671.
82.355. Júlio Bertoni Martelletti & Gia —

Urrar, — 92.730.
82.356. Raul Silveira Machado — Tamo

92.913.
82.357. Comp. Paulista de Papéis e Artes

Gráficas — Tèrrno — 92.989.
82.358. Inds. de Moias Delta Ltda. — Térmo

93.004.
82.359. F. Costa e Sousa —Mirror) — 93.055.
82.360. Propaganda ti ranos Ltda. — Tèrrno

— 93.291,
82.361. Enip. Charrua Ltda. — Tèrmo —

93.290.
82.362. S. A. Fáb. de Tecidos e Bordados

"Lapa" — Termo —93.416,
82.363. S. A. Fáb. do Tecidos e Bordados

"Lapa" — 'Termo — 93.423.
82.364. Nilo Carvalho & Cia. Ltda. — Têxtil°

— 93.548..
82.365. Nilo Carvalho & Cia. Ltda. — Tèrmo

— 93.549.
82.366. Comp. Carioca Industrial — Termo

— 93.629.
82.367. Alvaro Morais Sc Cia. — Tênue —

93.735.
82.368. Soe. fás Ltda. — Térino — 93.941.
82.369. Soe. IS Ltda. — Tèrmo — 93.902.
82.370. Alberto Bornschein — `fôrma -••

93.967.
82.371. S. A. Moinho Santista — Ind. Ge-

rais — Tórmo — 93.985.
82.372. findo Cuida & Cia. Ltda. — Tèrmo

— 91.240.
82.373. Niasi & Cia. — Térmo — 94.267.
82.374. Marques Mondes & Cia. — Têrmo

91.298.
82.375. Fernando da Silveira Machado e An-

tónio Milaneze — 'Urro° — 94.353.
82.376. Andorson, Clayton & Cia. Ltda. —

Têrmo — 94.357.
82.377. Anderson, Clayton & Cia. Ltda.

Tèrmo — 94.358,

82.385. The Distillers Agency, Ltd. — Tèrmd
— 102.583.

82.386. Sapoliu Co. Inc. — 'Virmo
103.358.

82.387„ Russell Chemical S. A. — Tèrmo
mero 60.291.

82.388. limitai S. A. — TU= n.° 70.127*
82.389, Dr. José Ribeiro de Barros — Teirdi

mo n.o 78.090.
82.390. Matias da Silva & Comp. Ltda.

'Mono n.° 89.633.

Continuação da 1. 11 página

ao regislro da marca depositada sob número de
térnm n.° 100.103, de S.A. de Tecidos Votex.

Fábrica Horst Ltda. (17.291-44) — Apre-
seatando opbsição ao registro da marca Negai,
Puno n.° 100.010, de Almeida Fontes Impor-
tadora S.A.

Fábrica Horst Ltda. (17.290-11) — Apre-
sontando• oposição ao registro da marca Re-
sinai, tii rmo n.o 105.957, de Luiz Castelano
vertera .

Laboratório Lutécia Ltd. (17.227-11) —
Apresentando oposição ao registro da marca
depositada sob número de têm() 105.698, de
Jesus Quintanilha.
- Laboratório I.utécia Ltda. (17.220-41) —
Apresentando oposição ao registro da marca
depositado sob número de térino 105.691, de

'Jesus Quintanilba.
Metalúrgica Matarazzo S.A. (17.256-41) —

'Apresentando oposição ao pedido de privilégio
'de invenção, tênia n.° 32.569, do Isaac hl.
•Diller.

RECURSOS

Viana & Irmão — (17.255-44) — Recorrendo
'do despacho que deferiu o registro da marca
Café Grandeza do Brasil, Urino n.° 91.774, de
Joaquim Bailardes.

David Cauchaner (17.318-44) — Recarran-
do do despacho que indeferiu o pedido de Pri

-vilégio de invenção, têrmo u.° 32.276. •
Felicissima de Sousa Barros (17.111-44) —

-- Recorrendo do despacho que indeferiu o pe-
dido do modêlo de utilidade, tèrmo 11.0 32.510.

S.A. Viti-Malte, Indústria e Comércio
07.110-41) — Recorrendo. do despacho que
indeferiu o pedido de privilégio de invenção,
têm° mo 30.723.
• Amaral & França (17.109-41) — Recorren-
do do despacho que indeferiu o pedido de pri-
vilégio do invenção, têrmo n.o 31.389.

Amaral & França (17.108-44) — Recorrendo
do despacho que indeferiu o pedido do privi-
légio de invenção, térmo nP 31.388.

Ainaral & França (17.107-44) — Recorren-
do, cio despacho que indeferiu o pedido de mo-
;e161ii de utilidade, tèrmo nP 31.390.

RETIFiCAÇõES

•

• O nome comercial: ria. Internacional de Se-
guros, de Companhia Internacional de Seguros,

• rujo clichê saio publicado no Boletim do 1 do
corrente, foi depositada sob número da ter-
mo 105.785.

O nome comercial: Cin. Internacional dc Se-
guros, de Companhia Internacional de Seguros,
cujo cliché saiu publicado no Boletim do 1 do
corrente, foi depositada sob número de tér-
mo 105.734.
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8'2.391. Francisco Leal it 'Comp. — Tèrmo
n.o 91.051.

82.392. Álvaro Voz Olivibri —.Têrmo núme-
ro 91.498.

82.393. Antônio Zanotta — Termo número
91.731.

82.301. Tomé César de OliVetra — Termo
n.o 02.390.

62.395. Leandro	 Cerre Ltda. — Termo
n.o 92.661.

82.396. Coop. Agro-Pecnátia de Andrade
Pinto	 Termo ito 92.853.

82.307. Tomé César de Oliveira — Term'o
• n.o 93.467.
82.398. Soe, Técnica Ind. Ltda. 	 Termo
• n.o 93.524.
82.399: Dr. Thanios SaliLa Nacked — Ter-

mo n.o 93.590.
82.100. Labs. Lutécia Lrtda. - Termo nú-

mero 93.620.
82.401. Dr. Henrique José Brochadd — Ter-

.	 nio ito 93.635.
82.102. Comp. Fah. de Tecidos Dana Isabel

- Termo n.° 93.689.
82.103. Paul J. Christoph Company — Ter-

mo n.o 93.925.
82.401. Schering Prod. Químicos e Farm.

S.A. — Termo 11.0 91.017.
82.405. António Ferreira de Faria — Termo

n.° 94.057.
82.406. Osvaldo Morais Magalhães — Tèrmo

n.° 91.079.	 •
82.407. Comp. de Cigarros Sousa Cruz —

Termo mo 91.108.
82.108. Comp. de Cigarros Sousa Cruz —

Termo mo 91.109.
82.109. Caetano & Leitão — Termo número

94.127.
82.410. Lineu Silva — Termo n. o 94.213.
82.41!. Alves. Lobato & Comp. — Termo nú-

mero 91.269.
82.412, Comp. Th . laulin de Minérios S.A.

— Tèrmo n.o 94.275. •
82.413. Comp. Th. Bodin de Minérios S.A.

— Têm° mo • 92.275.
82.414. Comp. Th. Bodin de Minérios S.A,

— Tênia n.o 91.276.
82.415. Sérgio, Irmãos & Comp. Ltda. —

Termo n.° 91.313. -
82.410. Sérgio, Irmãos & Comp. Ltda. —

Termo n.o 95.314.
82.417: 11. M. Pryor — Termo n. o 91.370.
82.418. !mis. Químicas Bras. "Imporia:" S.A.

— Termo ito 91.751.
82.419. Sandoz S. A. — Termo ri.° 99.212.
82.420. 131irgess 13attery Company — Termo

n.o 102.601.	 i
82.421. Standard Gil Company r.of Brasil —

— Termo riP 102.605.
80.422. Standard Gil Company .of Brasil —

Termo 0.0 102.606. tt
82.423. Standard Gil Company t of, Brasil —

Termo 0.0 102.607..1

82.421. Standard Gil Company of Brasil —
Termo n.o 102.008..'	 •

82.423. Standard 011 Company of Brasil —
.	 Termo n.° 102.609.

82.426. Standard Gil COmpany • of Brasil —
Têm° n.° 102.610.'

Standard 011 -Company of Brasil
Termo n.o 102.0JI.,

Standard oil Company of Brasil —
. Termo 11.0 102.613.1
Standar . OH Company of Brasil —
' Termo n.° 102.611.

82.130. Irmãos Azevedo — Termo número
102.686.	 .

82.431. Irmãos Azevedo — Termo número
102.687.

82.432. ECOlne & Comp. Fáb. Aurora — Ter-
mo n.° 102.918.. .

82.433: The Austin Motor Company Ltd. —
Termo n.o 103.058.

82.434. The Austin Motor Company Ltd. —
Termo n.° 103.049. i

82.435. Dana, Oliveira & Comp. — Termo
n.o 103.418.

PDIVILtGIOS DE INVENÇÃO

Publicar/10 feita de acordo com o art. 41
do regulamento •igente (d 	 o a. 10.204,
de 1023).

§ 2.4 Da tinta da pnliOrneno de que trata
o presente artigo, começará a correr O

prato para o deferimento do pedido. Du-
rante CO dias poderá.) apresentar azia. opu-
nitOrM ao Drpartanami(o Nacional da Pro-
priedade lodumrial.aq uelmt que. se julga-
rem prejudicado* com a concessão da pa-
tente requerida.

Têm o n.° 33.333 de 10-6-41.
Joaquim Corrêa de €eixas — Nesta Cidade.
Pontos caracteristicos da Invenção	 para:

"Uni aparelho Economizador Automatic() para
Gás" — Privilégio de Ins'enção.

1) Revindico: Aparelho de funcionamento
automático, como descrito acima. constituído
por tampa provida de bordos em U. ligada por
um tubo acilindrado, em cujo interior o des-
locamento do poston produz um movimento
no sentido de fechar a torneira do combustivel
gasoso que alimenta combustão.

Termo o. 33.331 de 12-6-11.
Lumen Soc. An. Indústria c Comércio — S.

Paulo.	 •
Pontos caracteristicos ila Livenção para:

"Nova Prensa Horizontal para a Fabricação
de Esferas e outros objetos de Vidro Perfura-
dos" — Privilégio de Invenção.
• 1 — Nova prensa horizontal para á fabri-

cação de esferas e outros objetos de vidro
perfurados, caracterizada por uma corrediça
articulada a pedal inferior para a sua movi-
mentação dentro da guia horizontal, provida de
canhão posterior que é preso à corrediça Dor
parafuso envolvido por molantogonista e soli-
daria, a mesma corrediça com capa „anterior
dentro da qual se aloja o suporte &macho per-
taranta, provido êste de disco posterior de base,
e envolvido por mola antagonista, sendo ainda a
dita capa provida de rasgo no qual se encaixa e
pode correr o parafuso de fixação da bucha
que suporta o molde.

2 — No ta prensa horizontal para a fabri-
cação de esferas é Jutros objetos do vidro per-
furados, como reivindicados em 1, substancial-
mente como descrita e representada nos anexos
desenhos.

Termo n. J 33.335 de 12-6-12.
Alexandre Sartório — S. Paulo.

- Pontos característicos da Invenção para:
"Fonte Luminosa para Efeito Decorativo e Pu-
blicitário" — Modelo de Utilidade.

Fonte 11111i:io ga para efeito decorativo e pu-
blicitário. para água ou perfumes, destinados a
interiores do salões, restaurante:, cinemas e
outros, raraeterisado pelo fato da fonte ser
iluminada — por lampada inferior ao jacto —
alravés de lente e disco rotativo inferior dotado
de pequena velocidade, sob-dividido em vários
setores, cada qual provido de vidro de uma
cor, tudo substancialmente como descrito e
representado nos anexos desenhos.

Termo n.° 33.336 de :2-6-44.
31. A. Forst Ltda. — Estados Unidos da

América.
Pontos característicos da Invenção: Apar-

fiecoamentn em Elementos de Marcação Co-
lorida". — Privilégio de invençáo.

1. — Aperfeienamento num elemento
marcação colorida caractezado por com
pretender atn corpo cor:imito friável
dd argila calcinado e uni slicato hidratado
não plástico, enchendo-se os poros do dito
corpo um impregnante emante.

2. — 'Um elemento de marcação colorida
caractezado por compreender um corpo cal-
cinado e formado incluindo uma mistura de
argila e talco, enchendo-se os poros do dito
corpo com um impregnanto corante.

3.— Um elemento de marcação colorida ca-
racterizado por compreender um corpo calcina-
do e fornindo incluindo uma mistura do argi-
la e pirofilite, enehendo-se 03 poros do ditoa nnnn co',, mn imn”pErnrnliP

4. L'm elemento de marcação coloria
caracterizado por compreender uni corpo cal-
cinado e lanudo incluindo uma mistura de ar-,
gila e mica, enchendo-se os pdeos do dito cor-
pç com uni impregnante corante.	 .	 .

5. — O processo para produzir um elemen-
to de marcação colorida caracterizado por mie..
lurar unia argila, um elemento hidratado nãci
plástico e unia substáncia removítel durante
a manipulação posterior, plastificar a argila
durante um ou outro momento do processo,
calcinar a mistura formada para endurecimen n
da argila, 'si bmeter o material a condições' ca-
pazes de remover a dita substância ,em um ou'
outro momento subseqüente à operação forma-
dora, a encher os poros do corpo assim forma-
do com uni impregnante de marcação.

6. — O processo para produzir um elemento
de marcação colorida caracterizado pelo fato
to de misturar argila, um silirato hidratado não
plástico e um material oxiidável, formar e cal-
cinar a dita mistura para endurecimento de are
gila e remoção do material oxidável por quei-
ma e encher os poros do corp- asim formado
com impregnante corank-.

7. — O processo para produzir um elemen-
to de marcação colorida, caracterizado pelo fa-
to de misturar argila, uni sínodo 'hidratado
não plástica e um material volatit formar e
calcinar a dita mistura para endurecimento da
argila e volatilização do material volátil e en-
cher os poros do corpo assim forn.ado com im-
pregisante corante.

8. — O processo para produzir ufa elemen-
to de marcação colorida, caracterizado pelo fa-
to de misturar argila, uni SEIC2i0 hidratado
não plástica e material metalífero, formar o
calcinar a dita mistura para endurecimento
da argila, extrair o. material metalifoto com
uni solvente e encher os poros assim formado
com impregnante corante.	 •

9. — Um elemento de marcação colorida
caracterisado por compreender: um 'corpo ce-
râmico esqueletico contendo ã% a 70% do
argila misturada com 95% a 30% de silicato
hidratado não plástico e tendo os seus poros
cheios com um impregnante corante.

10. — O processo para produzir um elemen-
to de marcação colorida caracterisado pelo fa-
to de formar uni mistura .de água e 5% a 70% .
de argila com 95% a 30% do silicato não plásti-
co; combinar a dita mistura com 20% a 70%;
de material oxidável finamente dividido, for-
mando-se uni elemento desta mistura; secar
o elemento formado; calcinar o mesmo para
endurecer a liga da argila e remover por quei-
ma o material oxidável; e encher os poros do
corpo com impreganante corante.

11.— O processo para produzi: um elemen-
fato de formar uma mistura de água e 5%
a 70% de argila com 20% a 70% de material
volátil !Momento dividido formando-se da
mistura um elemento; secar o elemento forma-
do; calcinar o mesmo para endurecimento da
liga de argila e solatilização do material

.
tola-

til; inche: os poros do corpo com fmprega-
nante corante.

12.— O preitos° para produzir um elemento
de maitaca colorida taracterisado pelo fato
de formar uma mistura de água e 5% a 70%
de argila com 95% a 70% do material metáli-
co finamente dividido, formando-se da mistu-
ra um elemento formado; calcinar o mesmo pa-
ra endurecimento da figa de argila; extrair o
material metálico com um solvente; e encher
os poros do corpo com impregnante corante.

13.— O f. roceso para produzir uni elemento
de marcação colorida caracterisado pelo fato
de formar unia mistura de água e 5% a 70%
de argila com 95% a 30% de silicatá hidrata-
do não plástico, combinar com a dita mistura
2070' a 70% de material removível em fases
subseqüente do processo formar da miistura
um elemento, secar o elemento formado, calci-
nar o elemento para endurecimento da argila
tratar o elemento numa fase subsequente h
operação . formadora a fim de remover 9 dito
material removível para ,formação de poros
e encher os poros com unia solução de material
para o mesmo ficar nos poros.

— O processo de acórdo com o ponta
13 em que o precipitado enche os poros só,
~Malmente terminamki .; se a operação com

82.427.

82.128.

82..429.

'TfIt310 DE DEPÓSITO
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e um quarto contato ligado com o dito gerador
e urgido normalmenta contra o terceiro contato
por uns órgãos de mola; enquanto que o mem-
bro macho da cavilha inclue um par 110 Con-
tatos machos que se ligam com circuito ex-
terior, estranho e tem incorporados uns ele-
mentos arranjados de maneira qua separam os
contatos terceiro e iluarto do membro de te-
reli tara:o femaa quando sar mele o (filo contato
murcho no dito contato fanica. 	 •
loi descrito com rafer •ncia aos desenhos ane-

Tarmo 33.338 de 12-6-11.
Mashlett Laboratórios, incorporaled, socie-

dade anônima norte-americana.
Para Raios X" — Privilégio da invonção.
"Aparélhos Elétricos da Arta Tensão Tala Como
Raios X" — Privilégio de 'avança°.

1 — Num anavalho elétrico de alta tensão
para raios X imerso num líquido isolante dentro
de raios-X imerso num liquido isolante dentro
do recinto, dispusit.vos para fornecar energia
de alto potencial ao tubo inclusive uni soque:c
LIO material isolante montado numa abertura da
parede do recinto. e (lutado na contigüidade tia
sua extremidada fachada com, pelo menos um
terminal com partes expostas tanto dentro corno
fora do soquele, uma Ligação dentro do recinto
entre 'o terminal do sequela e um terminal no
trilar, um cabo ligatlo mirim extramidade a unia
fonte de energia, uma manga isolante montada
na outra extremidade du cabo e tendo pelo ma-
nos um terminal ligado a um condutor dentro
do caba, montando-se a manga no soquete com
os terminais (13 manga e soquete em contato,
caracterizado pelo fato que um corpo de um,
elemento' deformável altamente dielétrico den-
tro do Etiquete enche o espaço entre as super-
fícies opostas do saqueie e da manga, disposi-
tivos de isolante deformava' antrando em con-
tato com a Manga e o soquete e fechando a
extremidade extera do espaço entre ales para
vedar o corpo do elemento isolante em posi-
ção, e um dispositivo para segurar a manga
delida do soquete.

2 — Nuni marralho elétrico de alta tensão
para raios X que inclue um recinto e um tubo
de raios N imerso num liquido isolante dentro
do recinto, dispositivos para furneaar ener-
gia de alto potencial ao tubo inchasive uni
soqueis de matu l a' 'isolante montado numa
abertura da parede . do -recinto- e dotado na
contigüidade da sua exhrenr l dada fechada de
pelos menos, uni terminal com partes expos-
tas tanta dentro como fora do soqueta. uni
dispositivo para, segurar o soquete em. poskila
uma ligação dentro do recinto entra o taro) i-
nal do maniete e um terminal no tubo. uni
cabo, montando-se a manga no soquete
com os terminais de manga e soque-
i') em contato, caracterizado pelo fato
que um corpo rio um elemento deforma-
cabo, montando-se a manga on soquele ligado
a um condutor ilentro do rabo. mnntando-ae
a manga no saqueie com os terminais de man-
ga e soquate em contato, caracterizado pelo
fato que um corpo da um elemento dafarmá-
vai altamente dielétrico &litro do soquete
enche o espaço entre as superfícies opostas do
soquele e da man ga, uni anal da material iso-
lante e deformável entrando em contato com
a manga e com o saqueie r fechando a extra-
mictaria externa (iscalino mitra idas para vedar
o corpo do elemento isolante em pos l ção, e
uni dispositivo para sagurar a manga dentro
do saqueie.

3 — Num aparalho chStricn de alta tensa,'
Para raios X que inclue um recinto e uni tubo
da raios X imerso num líquido isolantedentro
do recinto, dispositivos para fornecer energia
de alto potencial no tubo inclusive uni Ramada
de material laolanta montado numa abertura
da parede do recinto e dotado na contigüi-
dade da sua extremidade fechada de, nele
menos, uni terminal com parles expostas tan-
to dentro como fora do soqueis, um dispositivo
para srgurar o saqueie em posição, uma li-
gação dentro do recinto entre o terminal do
saqueie e uni terminal no tubo, um cabo liga-
do numa extremidade a uma fonte da ener-
g . a, urna manga ;sotaina montada na outra

extremidade do cabo e tendo pelt . menos ima
terminal ligado a uni condutor dentro do cabo,
montando-se a manga nu &iguale conr-os ter-
minais de manga e auquete uni contato, carac-,
lerizado pelo fato que um corpo de um elemento'
deformava' altero ante dietétrico dentro do so-.
qual° enche u espaço entre as superfícies opus-.
las do Etiquete e da manga, um anel de material
isolante e daformaivel.entrando em contato coM
a manga e cum o soquete e fechando a extra-.
:mirada externa do espaço entre Mas para vedar
o corpo do &emanto isolante em posição, e tini
dispositivo pura segurar a manga dentro do ao...
guete. comprimindo o anel para torná-lo cie,
tivo na sua atuação tle vedação.

4 — Num aparallo elatreo de alta tensão,
somo mini equipamento para tais X, um recin-
to dotado de uma abartura riu ara sua parede,
um soquete de material isolante montado na
abertura e extendoulo-se rtemi tro do raoinlq,,
um terminal montado na parado do soqueta
contigüidada da sua extreiridada fechada cora
partes expostas nas superfícies interna e exter-
na di dita patada, um cabo de alta tensão, nina
manga isolant3 encerrando uma extremidade do
rabo, urn terminal imanado na parede da manga
perlo kl sua extremblade e ligado ao condutor
dentro do cabo, estando a manga montada no so-
iillrie com os terminais do aoquate e manga cai
contato, um corpo da tini atamento deformava' e
altamente ilielatr'co amarando. o espaço entre as
si/perladas opostas do soquat a e da manga, una
elemento isolante e deformava' ao redor da man-
ga e fazendo contato com o saqueie pado da
sita extremidade aberta, ficando o elemento
sobreposto ao corpo isolaram, e um dispositivo
para comprimir dito elemento fazemb com
que vede e segure r, corpo isolante am post-
ção.

5 — Num aparatho elêtrico mie alta lensãO,
como uni emlipamento para raios X, um re-
ento dotado da Unla abertura numa sua pare- ,
de, uni aoqueta de material isolante montado na
abertura e estatuindo-se dentro. do recinto,
um terminal montado na parede do armorie na
contigüidade da sua rxtremidado fedi:ida enca
parlas ex postas nas superfícieg interna e exler-
na da dita parede, uni cabo de alta tensão,
uma manga isolante encerrando lima extremi-
dade do cabo, um tomai mal montado no parede
da manga perlo da sua extremidado e rgado a
um condutor dentro do cairia estando a manga
montada no soquéte com os tilrminaia de so-
o/iate e manga em •contato, um car po de um
?Imelda deformava' e altamente dielétrieo en-
chendo-o esnaen enlata as sunerfICIPS nnnatas dr)
&moela e da manga, e um dialatasitiat para
comprimir o anal da mataria' 'isolante e de- .
formava] na extromidada ext erna do espaço
entre Ramuda e manga para forcá-lo em con-
tato intimo com a man ga e com n snonete e
a ssim segurar em posição e vedar o isolante.

O — Num :maré:Iro de raios X, a cOnlb.nne50-
da uni transformador de alto potencial dotado
de um par de terminais, uni tubo de ralos X
dotado de uni par de (amainais, ligações entre
os terminais de transformador e lubra disposi-
tivos para a completa isolação de ditas liga-
ções dentro dos quais o transformador e o .•
tubo estão raspechvamente imersos num
qu'do isolante contido em recintos, cada re-
tinto tendo uni par da aberturas numa sua par,
redes um saqueie de material isolante montado
em cada abertura, tendo o &moela um Terminal
perto da sua extremidade fechada com partas
expostas na parte de &atro de cada
socando e dentro do racinto. respectivamente,
os terminais das soqueles estando ligados res-
pectivamente aos terminais do transformador e
do tubo, uni par de rabos. uma manga isolada
encobrindo cada extremidade da cada cabo,
cada manga tendo um terminal ligado a uni
condutor dentro do cabo e tem uma parte ex-
posta no lado de fora do seu isolador, -cada
manga montada num saqueie com os termi-
naisdo isolador e soquate em contato, caracte-
rizada pelo fato de tini corpo do um elemento
deformava] do material isolante encher o es-
paço em cada soqueta entre as superfícies opos-
tas do soquete e da manga, um elemento deter-
nuivel de material isolante tampando a extra-

o enrhimen.) dos poros com um impregnan-
te.

• 15. —Um eleinanto de marcação caracterisa-
do por compreender um Corpo cerâmico poro-
so do argila calcinada e um siticato hidrata-
do não plaalico, daixandn-se poros no UICSMO
pela remoção de uma substância discreta, du-
tante a formaeão i in corpo.

16. — Fru elemento de marcação tendo uni
corpo esquelético caracterizado por compreen-
der lamelas de material aglutinante emitida()
calcinado, entremeado com massas duma subs-
tância mais mole para aumentar a friabilidade
do dito curpn por asie sofrida pelo atrito com
uma sumia kie para .eserever, encerrando o
dito corpo esquiada° poros dum volume em
excesso aos normalmente existentes entre as
partículas de material que C011ipikin O amari-
a! esqualético e enchendo-se os ditos poros
com uma substancia indiregnatite que. seja flui

'da a unia temperatura acima de 68. 0 C., com-
Incendendo pelo menos-uma das ditas substan-
cias um material de marcaçao.

17.' — Uni elemento de marcação colorida
caracterisado dor compreender uru corpo for-
mado dum P lkato hidi . alado e material de li-
ga e possuindo poros por toda a massa, sendo

'• o volume total dos poros anormalmente gran-
de e enchendo-se os ditos poros com um im-
pregenanle corante.

A requerente reivindica de acardo .com a
Convença( Internacional e n art. 38 do Regu-
lamento a que se dere o Derelo n.0 16.26i.
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositada na Repar-
tição de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 1 de maio de 1913, sob n. o 4E43.362.

Tèrmo 33.537 do 12-6-41.
Wincharger Corporation — Estados Unidos

da América.
Pontos característicos da invenção para:

"Aperfeiçoamentos em Carros Frigoríficos" —
Privilégio da invenção.

1 — Um carro frigorífico provido rle cir-
culação do ar forçada através dum conduto
estendido na parta de cima tio carro e que des-
cende para cada urna das extrenfdades
carro para uma abertura de entrada adjacente
ao sobrado do mirro, estando estas aberturas
em comunicação com o interior (hl carro e
também com () efundo dum deptasito da refri-
gerante, cuja parte de cima esta em comunica-

: vão com o interior fki carro; e tendo o dita
condido uma abertura de descarga nas cer-
canias da porta do carro, situada no centro.

2— Uni carro frigorífico segundo o ponto 1.
no qual se monta o dito conduto junto ao
teto do carro, de tal manaira que descende
por cada uma das extremidades do carro em
frente do respectivo depósito de gelo.

3 — 15m carro fraaortfico segundo o ponto
1 on 2, provido de Meias nata condicionar a
temperatura do ar que flue 'pelo dito con-
duto, r da órgãos responsivos e predetermi-
nadas temperaturas do carro, para por em
ação os ditos meios condicionadores de tem-
paratura do ar que rue nolo dito conduto,

4 _ Um carro frigorífico segundo o ponto
3, provido dum circuito elétrico. que inclue
uni gerador • elatrico. acionado nelas rodas do
carro com o objeto da impartir energia aos
calos elementos impulsores do ar e os ditos
meios candicionaderes do ar.

5 carro frigorifico segundo o Ponto
4. provido de órgãos para desrgar o gerador
do circuito p161 rico do carro, e nara simul-
taneamente ligar uni circuito elétrico estranho
RO carro com o circuito do carro, a fim da pro-
ver um contrair manu a l quantia o carro está
parado.

6 — Uro carro frigorifico segundo o ponto
5, em que os &gana para desligar o gerador
aos atenuados (In circulo p para ligar simul-
taneamente um circuito irtranhn com n circuita
do carro a fim de estabel acer cantrOle manual
onandno carro está murado, incluem um mem-
bro da recoplarulo fanica e uni membro do
cavilha do união morbo. lambi o dito membro
do recentáculn remoa um mar da -rant:dna 1e-
moas fixo+, um t o rreira contato ligado com na
elementos impulso-tias e condicionadores do ar.
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midade aberta de cada espaço entre uma manga
e o Seu soquete, e um dispositivo para segurar
os elementos individuais em contato firme com
as respectivas mangas e soqu'eles para fechar e
vedar os corpos cooperantes de isolante em po-
sição.	 • -

7 — Num aparêlho elétrico de alta tensão,
Sio um equipamento para raios X, a combina-
ção de um recinto dotado de uma abertura na
sua parede, um dispositivo para receber ener-
gia a alta tensão montado dentro do recinto,
um elemento de material isolante fechando a
abertura na parede do recinto, dito elemento
tendo um terminal embutido no mesmo e ex-
posto uns faces ()postais do mesmo, urna ligação
dentro do recinto entre o terMnal e o dispo-
sitivo, um cabo ligado a uma fonte de criar-
gia de alta tensão e contendo um condutor, um
segundo elemento de material isolante com um

jerminal embutido no mesmo e exposto nas fa-
ces opostas do mesmo, o segundo elemento
encobrindo uma parte do cabo na sua extre-
midade e tendo o seu terminal ligado ao con-
dutor, os elementos isolantes tendo partes que
encaixam uma na outra, caracterizada pelo
fato de ter um corpo de isolante altamente
dielétrice interposto entre as parti s incidia-
das dos elementos, dispositivos deformáveis
em conta com ambos os elementos para se-
gurar e vedar os e:ementos com as suas par-
tes encaixadas e os seus terminais em con-
tato.
. 8 — Num aparelho e:arico de alta tensão,
a combinação de um conduto um elemento de
material isolante ao redor da uma parte do
condutor, um segundo elemento de material
isolante, ditos elementos Lendo partes que en

-caixam umas nas outras, um terminal montado
na parede do segundo elemento e ligado ele-
tricamente ao condutor quando os elementos
tem suas partes encaixadas, caracterizada por
um elemento de material altamente dieletrico
entre os dois elementos primeiro menciona-
dos, dito elemento de material altamente die-
tétrico sendo elástico e deformava sob *Pres

-são, e um dispositivo para manter dito ele-
Mento altamente &elétrico em intimo con-
tato com as superfícies opostas de ditos dois
elemento primeiro mencionados,' dito e:emen-
to altamente dielélrico provendo um percurso
mencioados etre os dois elementos primeiro
mencionado - suficientemente grande para evi-
tar um desmoronamento elétrico nos poten-
ciais normalmente aplicados ao aparelho.
. 9 — Num aparélho elétrico da alta tensão,
a combinação de um condutor, um • elemento
de material isolante ao redor de unia parte do
condutor, uni segundo elemento de material
isolante, ditos elementos tendo partes que en-
caixam umas nas outras e dito segundo ele-
mentos sendo feito de material rígido, um
terminal montado na parede do segundo ele-
mento e ligado eletricamente ao condutor
quando Ns e:ementos tem suas partes encai-
xadas, caracterizada pelo fato de ter um ele-
mento de material altamente dielétrico en-
tre os dois elementos primeiro mencionados,
dito elemento de material altamente dieldrica
sendo elástico e drformável sob pressão, e um
dispositivo para manter dito elemento alta-
mente dielétrico em íntimo contato com as
superfícies opostas de ditos dois elementos
primeiro mencionados, dito elemento alta-
mente dielétrico provendo	 ' percurso
tétrico entre os dnis elementos primeiro men-
cionados suficientemente grande para evitar
um desmoronamento elétrico aos potenciais
normalmente aplicados ao aparelho.

10 — Num aparelho elétrico de alta tensão,
a combinação de um condutor, um elemento de
material isolante ao redor de uma parte do
condutor, um elemento de material isolante
cooperante, ditos elementos tendo partes (Pie
Iencaixam umas nas outras, um terminal mon-
tado na parede do segundo elemento e ligado
eletricamente ao condutor quando os elemen-
tos tem suas partes encaixadas, caracterizada
pelo fato de ler um elemento de material al-
tameete dielétrico entre ditos dois elementos
primeiro mencionados, dito elemento de ma-
terial altamente dielétrico sendo elástico e da-

formável sob Pressão, e um dispositivo para
manter dito Memento do material altamente
melai:iro sob peeasão suficiente para defor-
má-lo e manter uru intimo contato- com as
soperfle.es opostas de ditos primeiros dois
elementos, dito elemento altamente (lidarmo
provando uni percurso dielétrieo entoe ditos dois
elementos primeiro menc.enados suficientemen-
te grande' para evitar o desmoronamento e:é-
trico aos potenciais normalmente aplicados ao
aparôltie.

— Num aparelho elétrico de alta tensão, a
combinação de um condutor, uni elemento de
maler.al isolante ao redor de uma parte do
condutor, um elemento de material isolante ao
redor de uma parte do condutor, uni elemento
de material altamente dielarico de corte ane-
lar cingindo o primeiro elemento, o elemento
anebir sendo de material elástico e deforma-
vel sob pressão, um soquete de material iso-
lante. em que o primeiro elemento pode ser
inserido, um terminal no soquete e em posição
para ser 1 gado elétricarnente ao condutor quan-
do o primeiro elemento for inserido no soquete,
e um dispositivo para segurar. o primeiro ele-
mento no soquete com o elemento anelar em
intimo contato com superfícies opostas do so-
guete e do primeiro elemento, caracterizado
pelo fato que o dito elemento altamente dielé-
trico prove um percurso dielétrico entre o so-
quei° e o pr'meiro elemento suficientemente
grande para evitar o desmoronamento elétrico
aos potenciais norma:mente aplicados ao apa-
relho.

12 — Num aparélho elétrico de alta tensão,
a combinação de um condutor, um elemento de
material isolante ao redor de urna • parte do
condutor na contiguidade de uma extremidade,
um elemento de material altamente dielétrico
de corte anelar cingindo primeira elemento, o
elemento anelar sendo da material elátstico e
deformável sob pressão, um niquele de material
isolante rígido em -que o primeiro elemento
pode ser inserido, um terminal ligado ao con-
dutor, um terminal montado no soquete e-con-
tatado pelo primeiro terminal quando o pri-
meiro elemento entrar bem no soquete, um
dispositivo para segurar o primeiro elemento
no aloquete e aplicar Mita ao elemento anelar
para fazer com que entre em contato com su-
perfícies opostas do soqute e do primeiro ele-
mento, caracterizada pelo fato que o dito ele-
mento de material altamente dielétrico prove
um percurso dilétrica entre o soqueis e o pri-
meiro elemento suficientemente grande para
ai-Ur o desmoronamento elétrico aos potenciais
normal/flaute aplicados ao aparelho.

— Num altar:alho elétrico de alta tensão,
a combinação de um condutor, um elemento de
mater:al isolante 'ao redor de unia parte do
comlutor na eonLiguidade de unia extremidade
um elemento de material altamente dielétrico
de corte anelar cingindo o primeiro elemento,
um elemento anelar elástico e deformava sob
pressão, um soquete rigido em que o primeiro
elemento anelar sendo de material elástico e
soquete ligado ao condutor quando o primeiro
elemento estiver bem inserido no soquete,
elemento anelar constatando faces opostas do
soquete e do primeiro elemento entre o terminal
e a atmosfera, e meios para segurar o primei-
ro elemento no gomado e forçar o elemento
anelar a íntimo contato com faces opostas do
primeiro elemento, caracterizada pelo fato
que o dito elemento altamente dielétrico prove
um percurso dislétrico entre o soquete e o
primeiro elemento suficientemente grande para
evitar o desmoronamento elétrico aos poten-
ciais normalmente aplicados ao aparelho.

11 — Num aparêlho de alta tensão, a com-
binação de um condutor, um elemento de ma-
terial isolante ao redor de uma parte de um
condutor na contiguidade de uma extremidade,
um segundo elemento de material isolante, ti-
dos elementos tendo partes que encaixam umas
nas outras, um terminal montado na parede
do segundo eleniento e ligado elétricamete ao
condutor quando as Partes dos elemetnos en-
caixam, caracterizada pelo fato de ter um ele-
mento altamente dielétrico entre os dois ele-
mentos primeiro mencionados, dito elemento

altamente dielétrico sendo elástico e deforma-
va sob pressão, e dispositivo para manter dito
elemento altamente di gitaste° sob pressão su-
ficientemente para deforma-lo e manter um
íntimo contato entre na faces opostas de ditos
primeiros dois elementos, dito elemento alta-
mente dieletrico provendo um percurso die-
Tétrico entre os dois elementos primeiro men-
cionados suficientemente grande para evitar o
desmoronamento elétrico ans potenciais nor-
malmente aplicados ao aparialio, dito elemento
deformava impedindo completamente o acesso
da atmosfera ao terminal entre os dois primei-
ros elementos.

Termo n.° 33.310, de 12-6- 15.
Sampaio Araújo & Comp. Ltda. — Nesta

Capital.
Pontos característicos da Invenção para:

*Cm banco-pedal adaptável ao pedal do lano
direito dos pianos" — 3Jodèlo de utilidade.

1 — Um banco pedal adaptável ao pedal do
lado direito dos pianos, destinado ao uso in-
fantil no estudo de piano, caracterizado pelo
fato de possuir dito banco uma abertura cir-
cular, em que se aloja um dispositivo cilín-
drico, que aí se movimenta livremente, em po-
sição vertical, acionando o pedal direito do
piano, mediante pressão do pé direito do exe-
cutante e permitindo a êste um ponto de
apóio permanente para as deis Pes•

2 — Um banco-pedal adaptável ao pedal do
lado direito dos pianos, como reivindicado no
n.° 1, substancialmente como descrito, dese-
nhado e reivindicado.

•—
Térrno n.o 33.311, de 12-6-15.
Identidade Brasileira Limitada — Nesta Ci-

dade.
Pontos característicos da invenção para:

"Carteira de identidade inviolável" — Melho-
ramentos.	 •	 .

1 — Melhoramento na Patente de Invenção
n.o 29.575, referente a unia carteira de iden-
tidade inviolável, caracterizada pelo fato de
serem as fichas fotográficas do identidade ali
patenteadas, adaptadas a caixilhos de metal,
revirado nas suas extremidades ou periferia,
caixilhos listes de tamanho -variável e portá-
teis, ficando. ditas fichas recobertas na sua
parte superior por laminas delgadas, de mala-
cacheta ou similar transparente, ajustada sob

Termo n.o 33.339, de 12-6-14.
Trimz Company, Inc., — Estados Unidos da

América.
Pontos característicos da invenção para::

"Aperfeiçoamentos em rAlos de papel para pa-
redes" — Privilégio de invenção.

1. —Um rao de papel que compreende urna
tira de papel que tem dum lado unia superfí-
cie decorativa resistente contra a umidade, e
do outro lado uma camada adesiva; estando a
dita tira enrolada com o lado de superfície-
adesiva para a parte interior do rõlo: e adap-
tando-se a tira a ser aplicada, depois de ser
umedecida, em peças de tiras paralelas, à su-
perfície duma parede.

2. — Um rólo de papel segundo o ponto 1,
caracterizado pela circunstancia de que a tira
de papel tem uma borda falsa numa das suas
margens.

3. — Um rAlo de papel segundo o ponto 1
ou 2, caracterizado pela circunstancia de que
a tira de papel tem no lado de superfície de-
corativamente pintada um desenho que tem ra-
beca e pés ou fundo; e se caracteriza também
pela circunstancia de que a tira é enrolada co-
meçando primeiro pela extremidade de cabeça
no núcleo ou centro interior do rôlo.

4. — Uni tallo de papel virtualmente colho
fica descrito com referència aos desenhos ane-
xos.

A requerente reivindica de actSrdo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Rego-
lamento a que se refere o Decreto n. o 16.261,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da Am eri-
ca, em 2 de abril de 1913, sob n. o 481.573.
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pressão a quente, à moldura e a ficha de iden-
tidade.

.

2 — Melhoramentos na patente de invenção
n.o 29.575, como acima reivindicados, carac-
terizados pelo fato do poderem ser também
ditas fichas obrigados ou alojadas em envó-
lucros de ma/acolcheta ou outro material trans-
parente, fechados por meio do illióses, subs-

. tancialmento comi descritos, desenhados e
reivindicados.

Termo mo 33,314, de 13-6-41.
Indtietria Ihiminadora Ltda. — São Pauto,

termo n.o 3.163..
Pontos característicos da invenção para:

Quebra-luz "abai, jour" Modelo de utilida-
de.

'1 — Moda) de utilidade de um novo mode-
lo de quabra-luz "abat-jour", caracterizado
por: — rima caixa central disposta sobre uma
base, contendo o reator; — dois tubos para-
lelos, contendo os fios elétricos que saem bi-
lateralmente dessa cabra e sobem em forma de
forquilha, firmando, em seu extremo supe-
rior, o Mo do iluminação ou lâmpada; um
quabra-luz, guiado nos ditos tubos por meio
de um suporte e que, por leve ação manual,
pode ser regulado cru altura, para ampliar ou
diminuir,ergundo as necessidades, o campo
iluminado.

2—Novo modelo de quoltra-Itiz "abat-jour".
como reivindicado cai 1, substancialmente
como descrito e rnprt'Selli.3(10 CIOS desenhos
juntos.

Termo n.° 33.315, de 18-6-li.
Indústria Iluminadora Lida. — São Paulo

— Termo mo 3.165.
Pontos característicos da invenção para:

"Novo modelo de coluna para aparelhos de ilu-
minação em que a luz é projetada para o al-
to" — Modólo de utilidade. 	 •

2 — Novo modelo de coluna para aparelhos
.de iluminação em que a luz é projetada para
o alto, caracterizado por um tubo da luz fluo-
crescente disposto a certa altura da mesma co-
luna, com chave própria, e protegido por cer-
to Munem de tirantes.
- 2 — Novo moreno de chama para aparelhos
do iluminação em que a luz ti projetada para
o alto, como reivindicado ein 1, substancial-
mente como descrito e representado.

—
Taram '1 .0 13341; — de 13-6-4 I.
Indústria Ilmninadora Ltda. — S. Paulo —

Termo n.o 3.167.
Pontos característicos da Invenção para:

"Soqueto para tubos de luz fluorescente" —
Modelo do Utilidade.

— &mude para tubos de luz fluorescente,
caracterizado pelo seguinte: — peças bi-lale-
cais ao tubo constituindo como que prolonga-
mentos do próprio lobo e de diametru não su-
perior a este; — rasgos verticais em ditas pe-
ças para localização dos elementos fixadores dos
pinos do tubo; — a forma de "bico de papa-
gaio" dos extremos desses elementos do fixação
dos ditos pinos que garantem a estabilidade da
fixação, mesmo em caso de • oscilações ou cho-
ques no aparelho; — uru fundo adequado nu su-
porte portador do "starter" colocado em conti-
nuação do próprio suquele, em horizontal, for-
mando corno que corpo único som aquale; —
elementos fixadores do "starter" em forma de
dedos para encaixe dos contados do "starter"
e que garantem, assim dispostos, a estabilida-
de dos contados mesmo no caso de oscilações
nu choques no aparelho; — capas externas,
cobrindo os ditos soquetes, inclusive o "starter"
de um &ler — saliencias nessas capas para
estabilização 'dos suportes e este com reentrân-
cias contrárias Ias mencionadas saliências para,
uma vez colocados e encaixados, tais suportes
não poderem sair senão por ação própria do
operador; e tais suportes, como peças indepen-
dentes do conjunto, cujos prolongamentos su-
periores permitem dar ao tubo a altura que
convier no ponto de colocação,

2 — Soquete 'para tubos de luz fluoresernte,
como reinvindicado em 1, substancialmente
como descrito e representado nos desenhos
juntos.

•

Térino n.° 33.347 de 13-6-44.
Axel II. Oregersen,,— S. Paulo— Tarmo nú-

mero 3.168.
Pontos característicos da Invenção para:

"Aparelho para esticador e torcer arame" —
Privilégio de Invenção.

1 — Aparelho para esticar e torcer arame,
destinado ao cingimento de caixões e fardos,
caracterizado por um conjunto contendo um
mecanismo de tração, combinado com um me-
tunisino de torção e corte do arame empregado
na arqueação, combinados ésees mecanismos um
com o outro em unia ramação que para o res-
pectivo processo de arqueação é colocada com
lodo o seu conjunto sobre uma das fa ses da
caixão ou fardo, após o que os dois fios d a ara-
me são presos em sentidos opostos por meio
de respectivas, presilhas, uma fixa à armação
o a mitra móvel em corrediça, esta ultima dis-
posta para ser afastada da primeira por mo-
vimento do unia cremalheira que a conduz e
que por sua vez é movida por uma roda den-
tada acionada por alavanca .com as quais se
acha intercalada entra a armação e o mecanis-
mo de torção e corte, e pelo que o arame é es-
ticado para apertar o caixão ou fundo, seguin-
do-se a êsse efeito a intervenção de um meca-
nismo de torção e corte do arame, combMado
por mn 'torcedor em forma de uma peça rilín-
drica , girando em mancais fixos à arma :ã1
lendo seu centro formado em uni helis MIM
alentado que é acionailo por uma roda dentada
correspondente e movida por uma alavanca Ma-
nu a l , peça cilindeicri essa mus tem uni risgn
radial, no qual penetram Os dois fios lio! ara-
me, os. quais pela rotação do dito helicoidal
dentado são torcidos um com o outeo, após o
que se opera, pela intervenção de dois cortado-
res diametralmente opostos uni á outro na pró-
pria roda do helicoidal, o corte dos extremos
ao tomai formado pela rotação da referida peça
cilíndrica desse helicoidal, tudo conforme de-
senhado e acima descrito;

2 — O aparelho reivindicado sob ne 1 1, no
qual as referidas presilhas são formadas em
dentes excentricos acionados por manípulos e
que firmam o arame pela pressão que exercem
sobre respectivo base de seus suportes, das quais
a base da presilha fixa tem um sulco transver-
sal e a da presilha móvel um sulco longitudi-
nal, ambos para alojarem o arame que é preso
primeiramente à presilha fixa depois de pas-
sar livre por baixo da presilha móvel, e que,
depois de envolver o caixão ou fardo, é preso
à presilha móvel, a qual, pelo seu sulco lon-
gitudinal à direção do arame, permite ser este,
pela sua pauta que sobra além da Presilha após
seu corte final, ser puxado para a seguinte ope-
ração, de mudo a poder ser colhido de um Mo,
nos casos cru que assim convier,

— O aparêlho reivindicado sob os as : 1 e
2, no qual a referida cremalheira do mecanismo
de tração é em seu extremo que Conduz a dita
presilha móvel provido na face inferior caril
denteS de espera, nos quais se encaixa unia es-
pera acionada par um manípulo, a fim dr ga-
rantir o limite ale tração obtido pelo respecti-
vo mecanismo;	 •

4 — O aparelho reivindicado sob os ns. I, 2
e 3, no qual a dita cremalheira do mecanismo
de traçar, é guiada em roldanas ou em gaveta
na armação do aparallos no qual a referida pre-
silha móvel é conduzida por essa cremalheira
e é guiada em um rasgo ou outra guia também
na armarão do aparelho: I

5 — Aparelho para esticar e torcer arame,
como roivitelicado de 1 a 4, substancialmente
como descrito e representado nos dt'Se111105
juntos.

Termo 33.348 de 13-6-44.
Campana & Cia. — S. Paulo — termo 3.164.
Pontos característicos da Invenção para:

"Salto de Borracha" — desenho industrial.
1. Salto de borracha, cara Irritado por uma

faixa lisa beh•ando o salto cru Ma sua con-
figuração superior; uma saliência áspera no
centro dessa faixa, intervalada regularmente
por cáries oblíquos; um campo interno, fe-
chado pela mencionado faika lisa, formado por

uma sucessão de arestas e sulcos anguisres ho-
rizontais e paralelos.	 .

2. O salto de borracha, como reivindicado
em 1, substancialmente como a(escrito e repre-
sentado.

Termo 33.349 de 13-644.
Manufatura de Brinquedos Astro Ltda.
Pontos característicos da Invenção parti:

"Uni novo processo de fabricação de automó-
veis de brinquedo e produto resultante". —
Privilégio de Invenção.

1.° — "Uni novo processo de fabricação de
automóveis de brinquedo e produto resultan-
te", caracterizado por se ,enformar previamen-
te, por compreensão a quente, a parte superior
do automóvel, obtida assim por uni material
plástico resultante em dextrina, procedendo-se
ulteriormente à colagem de uma placa de naist
deira, que fará o fundo, o que recebe, nos lu-
gares próprios, fixadas por pregos ou pinos-
eixo, as rodas;

2.0 — "Um novo processo de fabricação de
automóveis de brinquedo e produto resul-
tante", corno reivindicado em 19, e caracteri-
zado o produto resultante por ser formado,do
duas partes, unia superior. pre-moldada, de
um termo-plástico fixo, resultante em dex-
trina, O outra inferior, constituindo o funda
em rodas, do madeira, adkerida à outra por
colagem;

39 — "Uni novo processo do fabricação de
automóveis de brinquedo e produto resultan-
te", corno reivindicado em IP. 29, descrito DO
memorial, indicado nos desenhos e demonstra-
do na amostra, todos anexos.

Tèrmo 33.350 de 13-6-41.
Manufatura de Brinquedos Astro tida.
Pontos característicos da Invenção para:

"Um novo modelo de cadeira para criança, do-
brável e portatil" — Modelo de Utilidade.

1.° — "Um novo modelo de cadeiras para
crianças, dabrável e portatil", caracterizaria
por se constituir de um assento, apresentando
uma abertura central, com saída para a parte
dianteira, no qual se prendem, superiormente,
por meio de pinos que constituem eixos, ré-
guas metálicas recurvadas, articuladas entre si,
formando os braços e espaldar, dobraveis, poe
movimento giratório em tOrno do eixo de adap-
tação, contra o assento, e fixáveis na posição
de uso por encostamento cru um anteparo;

2.0 — "Um novo modelo de cadeiras de
criança, dobrável e portatin como reivindi-
cado em 1.0, e caracterizado mais por serem as
pernas de sustenlaçãn Minn É II Idas por varões
metálicos recurvados os seus ramos extremos.
para . adaptarem-se as extremidades em nota
sede dobradiça, existente na face inferior 410
assento: sendo tais varões, ronstituinles das
pernas de sustentação, dobráveis contra n as-
sento, e fixáveis na partição de Its0 por !tinia
de ganchos, existentes na face Inirral do as-
sento;

3.0 — "tini novo modela de ádeira para
criança, dobrável o portant', como reivindica-
do em 1.0 e 2.°. e caracterisado mais por
ver na face inferior do assento, em tórnossda
abertura central, dois ganchos do retenção e
uma mola helicoidal presa pelas extremidades
disposta na posição de SCCalli e, ein relação .
aquela abertura acirtrai. o que são meios de
fixação, pelas bordas, de um urinol;

40 — "Um novo modelo de cadeira para
criança. dobrável e portant". como reivindi-
cado em 1.0, 2.0 o 3 0, e caracterizado mais Por
uni urinol portátil, adaptável inferiormente ao
assento, em baixo de sua aberlura central,
constituído por um aro, ao qual está oram um
saco de borracha ou outro material ade-
quado:

5.° — "Um novo modelo de cadeira para
criança, dobrável n portant" como reivindi-
xcoa,slo. em 19, 29, 39 e 49, e sumariamente des-
crito e indicado no memorial e desenhos ane-
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Tèrmo mo 33.352 de 13 junho de 1911.
Maria Ida Schneiter, que se assina M. Ida

Schneiter.
Rio de Janeiro.
Pontos" característicos da invenção "Nova

combinação de abas para formação de caixas
e caixinhas de peças inteiriças de cartolina,
papelão e matais materiais em folha" (paten-
le de invenção).
to) Nova combinação de abas para forma-

rão de caixas e caixinhas de poças inteiriças
de cartolina, papelão e outros materiais em
TIMM', caracterizada pelo falo de apresentar a
caixa ou caixinha em duas paredes opostas,
quer às estreitas, quer às compridas, ligadas
à parede que forma o' respectivo fundo, uma
combinação de abas de estabilização, sendo uma
aba de cada lado de tais paredes, formando
abas principais, e outra aba no topo das mes-
mas paredes, formando uma aba auxiliar.

29) Nova combinação de abas para forma-
Cão de caixas e caixinhas de peças inteiriças
de cartolina, papelão e mil ros materiais cai
folha, como reivindicado em 1, caracterizada
pelo fato de uma ou ambas as abas principais
de cada lado da caixa gerem encompridadas e
ligadas por encaixe entre si.,.

Tarmo 33.353 de 13-6-11.

Angelo Fortunato Zarion — S. Paulo

Pontos característicos da Invenção P ara: a
"Nova disposição orn diafragmas ou membra-
nas para bombas da vácuo" — Privilégio de
Invenção.

1.0) A 'Nova disposiçan em diafragmas ou
membranas para .bornbas de vácuo", caracteri-
zado essencialmente por dispõe concentrica-
mente e pitos iam arruelas com pino cen-
tral, uma série de discos (cinco ou mais) fei-
tos de tecido animal de qualquer origem e par-
te, e preferivelmente de latido do vesicula
animal. Ditos discos são providos de furos
radiais, para a fixagem a bomba.

2.°) A "Nova disposição em diafragmas ou
membranas para bombas de vácuo", conforme
reivindica(lo no item 1. 0, e caracterizado por
ter em ambos os lados discos de papelão com
crida semi-axial para encaixe nas arruelas e
para exclusiva proteção dos discoé de tecidos
até sua aplicac5o na bomba.

3.0) A "Nova disposição em diafragmas ou
membranas para bombas de vácuo", conforme
reivindicado nos itens 1 e 2, tudo conforme
substancialmente descrito, apresentado acima
e desenfio anexo,

Tèrnio n.o 33.351, de 13-6-11.
Mackiálosh Ilemphill Company — Estados

Unidos da América.
Pontos característicos da invenção para:

"Aperfeiçoamentos para ou "relacienados COM

laminaeão de faixas e chapas de aço" — Pri-
vilegio de imenção.

1 —'0 processo aqui descrito de fazer de
faixas e chapas de aço uni produto laminado
a frio que tem propriedades persistentes de
estiramento intenso por meio da laminação a
frio do unia faixa ou chapa de aço — norma-
lizado de composição de estiramento a frio
sob uma pressão na laminação de 'grandeza
aproximadamente igual a 90,661 quilos por po-
legada linear dP contato do rolo com o mate-
rial a uma velocidade tão alta corno de 610 me-
tros do material através dos rôlos de trabalho-
por minuto de um diâmetro pequeno adetriado
para liar um ângulo de tomada de tamanho
pelo menos Igual ao convencional na prática
relacionada com prensas de laminação; "ainor-
tecendo" o material ',elo trabalho anornialmen-
l. severo efetuado dessa forma, para eliminar
substancialmente a tendència de mudança es-
trutural no produto.

2 — O' processo aqui descrito de fazer de
faixas e chapas de aço uni produto laminado
a frio tendo propriedades persistentes de esti-
ramento por meio da laminação a frio de urna
faixa ou chapa de aço normalizado de com-
posição de estiramento intenso sob unia pres-
são na laminação dentro da esfera de desde
68.000 quilos até 90.661 quilos, aproximada-
a lente, por polegada linear de contato do rolo
com o material a uma velocidade aproximada
de 457 metros a 762 metros por minutos atra.-
VC!.n dos rôlos de trabalho, de um diametro do
tamanho adequado para dar um angulo tia Li-
mada no mínimo igual ao convencional na
pratica relacionada com prensas de laminação;
"amortecendo" o material pelo trabalho normal-
mente severo efetuado' dessa forma para elimi-
nar substancialmente a tendancia de mudança
estrutural no produto.

3 — O processo aqui descrito de fazer de
faixas e chapas de aço um produto laminado
a frio lendo propriedades persistentes de esti-
ramento intenso por meio de unia faixa ou
chapa lie aço de composição de estiramento
intensn sob uma pressão de laminação em ex-
cesso de 68.000 quilos por po'egada linear de
contato dos rolos com o material a urna velo-
cidade era excesso de 457 melros por minuto
através dos rolos de trabalho de- um diâmetro
adequado para dar um angulo de tornada no
mínimo igual ao convencional na prática re-
lacionada com prensas de laminação; "amor-
tecendo" o material pelo trabalho anormal-
mente severo efetuado dessa forma para . eli-
minar substancialmente a tendência de mu-
dança estrutural no produto.

Têm() n.° 33.355, de 13-6-11.	 •

Superior Manufaturing Company — Esta-
dos Unidos da ÀnWrica.

Pontos característicos da invenção para:
Aperfeiçoamentos em grampos e no processo
da sua fabricação — Privilégio de invenção.

j-- Aperfeiçoamento 'no processo para 3
fabricação de uni grampo com qualidades aper-
feiçoadas de penetração, dotado de pernas es-
paçadas ligadas por um elemento de ponte in-
tegral com ditas pernas. caracterizano dito
processo pelo fato de provêr o grampo de duas
cabeças ou pontos de golpear localizados aci-
ma de tódas as demais partes do grampo e
cada um tão perto da linha de urna perna

separada que a resistência de um a mai-
na ao desdobramento ou curvatura sob o
impacto no ponto de golpear é maior que a
sua nesistancia à penetração de um material
penetrável de suporte, com forçar o elemento
de ponte-edescendentemente entre as pernas e
lateralmente Da direção das pernas e fazer com
que as extremidades de cima das pernas pro-
jetem erlicalmento acima do 

,pernas 
de

ponte e provèr as ditas cabeças ou pontos ae
golpear.

2 — Um processo aperfeiçoado de confor-
midade com o ponto 1. caracterizado pelo fato
que as extremidades do elemento de-ponte e
das pernas se unem abruptamente na parte de
dentro das pernas a fim de determinar a po-
sição do elemento de ponte abaixo das extra-
nádades das pernas.

.3 — Um	 dprocesso aperfeiçoado e conformi-
dade com o ponto 1,, caracterizado pelo falo
que um arame reto para grampo á dobrado
no formato de grampo e o elemento de pon-
te formado entre as pernas é subseqüentemen-
te forçadu descendentemente..

4 — Um processo aperfeiçoado de 'confor-
midade COM 1) ['mito 3, caracterizado pelo fato
que um elemento de ponte arqueada se forma
e achata-se dito elemento de ponte com for-
car as extremidades do elemento de ponte eia
direção para fora na direção das pernas.

5 — Uni processo aperfeiçoado de confor-
midade com o ponto 3. caracterizado pelo fato
de formar-se um elemento de ponte arqueada
em direção para cima e então inverte-se o
arco de tal maneira que o lado convexo do
arco fica dirigido na mesma direção. que as
extremidades livres das pernas do grampo.

6 — Um processo aperfeiçoado de conformi-
dade com o ponto 5. caracterizado pelo fato
que o elemento de ponte é forçado a assumir
mna forma de arco invertido cujo comprinien-
to não excede materialmente o comprimento
iniciou 110 elemento de ponte.

7 — Uni processo aperfeiçoado de conformi-
dade com o ponto 3, caracterizado por for-
mar-se um elemento de ponte arqueada en-
tremar-se, do grampo, o ficando o gramno
segurado contra movimento na direção 110

comprimento das pernas.
8 — Um proCesso aperfeiçoado' de confor-

midade com o ponto 7, caracterizado pelo fato
que o grampo é segurado contra movimento
com aprisionar as pernas entre superf teias rí-
gidas, sendo o corpo do elemento da ponte g
forçado contra dita superfície rígida ao loca-
lizar-se a ponta abaixo das extremida.les das
pernas.

O — Uni grampo produzido de' conformida-
de com o processo aperfeiçoado descrito, dito
grampo tende duas pernas substancial/mude
paralelas, terminando em pontas numa extre-
midade e ligadas integralmente nas extremi-
dades opostas por unia ponte de comprimento
menor que o de uma perna, caracterizado pelo
faliu que o grampo na sua extremidade da
nonte tem cabeças ou pontos de golpea r subs-
tancialmente por cima das pernas e elevandn-
se a maior altura que as partes de permeio
da ponte, estando conchegados os pontos de
golpear e formados ,e adaptados para rece-
berem shnullánPamente o golpe de um mar-
telo comum, cada ponta de perna estando numa
linha perpendicular ao plano de golpe das ca-
beças e passando através do ponto de golpear
cooperante, e as pernas ficando substancial-
mente paralelas a, e localizadas dentro de, di-
tas linhas.

I() — Um grampo aperfeiçoado de confor-
midade com o ponto 9. 'caracterizado pelo fato
que o arame na junção de ponte e Pernas é
dobrado abruptamente das pernas para den-
tro para prrivèr as cabeças ou pontos de gol-
pear,

Urino n.0 33.351 de 13 junho de 1911.
Maria Ida &linchar, que se assina M. Ida

Schneiter.
Rio da Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "Novo

encaixe para a tampa-lingueta de caixinhas ou
carteiras de catbdina ou outro material em
'Olha" (Patente de modelo de utilidade).
. Novo encaixe'para a tampa-lingueta de cai-

xinhas ou carteiras de cartolina ou outro ma-
terial em falha, caracterizado pelo fato de ser
formado por duas abas 'mais pu menos espa-
çadas formadas por tua corte praticado per-
pendicularmente à ranhura usual de encaixe
da tampa-lingueta ou pelo prolongamento,
para isolados, mediante ou talho, da base do
recorte retangular, usual; Iodo substancial-

.. mente como descrito e representado nas figs.
4 e 5 do desenho anexo.
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